*ATA DA 63ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MOGI GUAÇU - CBH-MOGI REALIZADA NO MUNICÍPIO E CIDADE DE MOGI GUAÇU EM 7 DEZEMBRO DE 2016
ABERTURA E INSCRIÇÕES DOS PARTICIPANTES. Aos sete dias de dezembro de dois mil e dezesseis, quarta-feira, no Anfiteatro da Faculdade Municipal Professor Franco Montoro, Rua dos Estudantes s/nº Mogi Guaçu, Estado de São Paulo, às 9h30, conforme pauta e convocação previamente enviada a todos os membros do comitê, iniciou-se a abertura administrativa preliminar da sessão para inscrição dos participantes e recebimento pelos inscritos do caderno de documentos objeto dos trabalhos desta 63ª reunião plenária ordinária. Anunciada pelo chefe do cerimonial a obtenção do número regimental de membros integrantes do Órgão Plenário, conforme listas de presença geral e por segmento, que ficaram à disposição de todos para conferência, o que ocorreu sem contestações ou manifestações contrárias, iniciou-se a chamada para composição da mesa dirigente dos trabalhos.

CONSTITUIÇÃO DA MESA DIRETORA. Integraram a Mesa Diretora: o Prefeito Anfitrião de Mogi Guaçu e Presidente do CBH-MOGI, representante do segmento dos Municípios; os Secretários Executivos do CBH-MOGI Sr. Amauri da Silva Moreira, e Sr. Marcus Vinícius Lopes da Silva, ambos funcionários da CETESB-SMA, e representantes do segmento do Estado, que auxiliaram a presidência mesa na condução dos trabalhos desta reunião. O Chefe do cerimonial anunciou e justificou a ausência do Vice Presidente do CBH-MOGI Sr. Aparecido “Pelão” Hojaij, representante do segmento da sociedade civil, que participava na mesma data de reunião com órgãos federais como representante da ASSEMAE da qual é o Presidente Nacional. Integraram a mesa ainda o Diretor da Faculdade Municipal Professor Franco Montoro, e membro deste colegiado Prof. Márcio Antônio Ferreira, e o primeiro Presidente do CBH-MOGI (junho de 1996 a março de 1997) Sr. José Carlos Calza, ex-Prefeito de Descalvado.   

PRESIDENTE DO CBH-MOGI ABRE OFICIALMENTE OS TRABALHOS. Constituída a mesa, ouvido o Hino Nacional, o Presidente Walter Caveanha abriu os trabalhos, saudando os membros dos três segmentos, convidados e público em geral e, como de costume fez um resumo da pauta de trabalhos desta 63ª reunião. Destacou a apresentação, discussão e votação das seguintes deliberações: a) Deliberação CBH-MOGI nº 163, de 7 de dezembro de 2016, que “Aprova Relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2016, ano base 2015, da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu - UGRHI 09”. b) Deliberação ad referendum nº 164 de 25 de novembro de 2016 que transfere dinheiro da conta de custeio para a conta de investimento do comitê. c) Deliberação CBH-MOGI CBH-MOGI 165, de 7 de dezembro de  2016, que  seleciona os PDCs e Sub PDCs que serão objeto de recursos do FEHIDRO por demanda induzida e espontânea. Enfatizou ainda que em comemoração às duas décadas de existência do CBH-MOGI, este comitê convidou e recebeu a presença da maioria dos membros integrantes de suas mesas diretoras (ex Presidentes, ex Vice Presidentes ex Secretários Executivos) de 1996 para cá, que foram presenteados e homenageados com o CD “CBH-MOGI: 20 anos de Serviços Prestados à Comunidade”, lançado nesta 63ª reunião e igualmente ofertado a todos os participantes desta reunião. O Presidente Walter Caveanha ainda anunciou que encerrando esta reunião plenária, a um só tempo de trabalho e festiva, dar-se-ia a apresentação da peça teatral “Água à Vista” pelo Grupo Teatral Parafernália, seguida de almoço de confraternização comemorativo dos 20 anos do Mogi (1996-2016). Em sua fala inicial o Presidente afirmou que tem muito orgulho e satisfação do trabalho do comitê, e que tudo que ocorreu de ações a favor da bacia nestes vinte anos, ocorreu graças ao trabalho dos membros de seus três segmentos e mesas diretoras. Neste sentido agradeceu a todos os profissionais, técnicos, funcionários municipais e de órgãos do estado, prefeitos e prefeitas e representantes da sociedade civil, por estes vinte anos de dedicação à bacia do Mogi, cuja memória encontra-se consubstanciada no CD vinte anos, concluiu.  
APROVAÇÃO DA ATA DA 63ª REUNIÃO. De sua vez o Secretário Executivo Marcus Vinícius Lopes da Silva, como de praxe, pediu ao Presidente a dispensa da leitura da ata da 63ª reunião realizada em Mogi Guaçu dia 26 de outubro de 2016, vez que todos os presentes já receberam juntamente com o caderno de documentos cópia da mesma (inclusive de seu extrato). Neste passo consultou o plenário sobre eventuais correções e observações, e como todos se quedaram silentes de imediato solicitou ao Presidente que colocasse a ata e seu extrato, em discussão e votação, destacando que somente o extrato da ata da 62ª será publicado no Diário Oficial do Estado – DOE. Mais que a publicação do extrato validará a ata completa para todos os efeitos, que ficará disponível no sítio do Mogi. De pronto o Presidente colocou a ata da 63ª reunião plenária e seu extrato que será publicado no DOE em discussão (...) em votação (...), proclamando sua aprovação por unanimidade. (Posteriormente publicado Extrato da Ata no DOE Diário Oficial do Estado, seção I, de 08/12/2016 página 67).
INFORMES GERAIS DA SECRETARIA EXECUTIVA. Como de hábito o Secretário Executivo foi apresentando os informes gerais em intervalos da reunião, e pediu sua transcrição em ata, conforme texto na íntegra ofertado no caderno de documentos desta 62ª reunião, como adiante se segue: (Início da transcrição dos Informes Gerais). Informes Gerais da Secretaria Executiva (período 27 de outubro a 7 de dezembro de 2016). 
1 CBH-MOGI distribuiu entre o 1º e 2º pleito de 2016 r$ 7 milhões para 27 empreendimentos, média de r$ 261 mil por empreendimento. No exercício de 2016, entre o 1º e 2º pleitos, o CBH-MOGI distribuiu cerca de R$ 7 milhões (R$ 7.050.363,82) para 27 empreendimentos, média de R$ 261 mil por empreendimento. No 1º pleito de 2016 foram distribuídos R$ 4,4 milhões (R$ 4.454.722,81) para 17 empreendimentos (conforme Deliberação CBH-MOGI nº 157 de 13 de maio de 2016, aprovada durante a 62ª reunião Ordinária Plenária em Jaboticabal). Já no 2º pleito foram aprovados R$ 2,5 milhões (R$ 2.595.641,01) para 10 empreendimentos (conforme Deliberação CBH-MOGI nº 160 de 26 de outubro de 2016, aprovada durante a 63ª reunião Ordinária Plenária em Mogi Guaçu). O saldo remanescente de R$ 37.463,90 será redistribuído no próximo pleito. Vale relembrar que o 2º pleito foi excepcionalmente autorizado pela CRHI conforme Deliberação COFEHIDRO ad referendum nº 169, de 8 de julho de 2016. O que exigiu a pronta resposta do CBH-MOGI por intermédio da CTGP que elaborou em tempo recorde a Deliberação CBH-MOGI ad referendum nº 159 de 1º de agosto de 2016, publicada no DOE, seção I, de 3 de agosto de 2016, páginas 57  a 60 e que regulamentou o 2º pleito no âmbito do Mogi. Em 4 de novembro de 2016 a Secretaria Executiva protocolou na CRHI os pedidos aprovados no 2º pleito de 2016, para prosseguimento de acordo com o fluxograma do FEHIDRO que prevê análise pelo agente técnico seguindo após parecer técnico favorável para o agente financeiro elaborar o contrato que deverá ser assinado até 31 de março de 2017. (Fonte: Atas da CTGP sobre o 1º e 2º pleito e Secretaria Executiva do CBH-MOGI - outubro de 2016). 

2 Membros dos comitês de bacia da vertente paulista do Rio Grande reuniram-se a pedido do CORHI para atualizar definir e propor ações conjuntas no âmbito do plano estadual de recursos hídricos 2016-2019. O Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos (CORHI) está procedendo à atualização das ações do Plano Estadual de Recursos Hídricos PERH 2016-2019, para o período correspondente do Plano Plurianual PPA 2016-2019. Para tanto, em reunião realizada na sede da SSRH-CRHI, em 6 de setembro de 2016, o CORHI solicitou aos comitês da Vertente Paulista do Rio Grande por intermédio de suas Secretarias Executivas, que reúnam-se e preencham o “formulário eletrônico de proposição de ações para o PERH 2016-2019”  fornecido pelo CORHI. Neste formulário os comitês deverão - em resposta única conjunta - indicar / definir as ações relativas a recursos hídricos que poderão integrar o PERH 2016-2019. Bem por isto os comitês de bacias hidrográficas do Pardo, Baixo-Pardo, Sapucaí-Grande, Mogi, Turvo Grande e São José dos Dourados, reuniram-se no último dia 25 de outubro de 2016, na sede do DAEE de Ribeirão Preto, sob a coordenação do interlocutor Hélio Suleiman (do CBH-Turvo Grande) para preencherem de forma conjunta aquele formulário. Presentes a reunião de trabalho os Secretários Executivos e membros de câmaras técnicas dos comitês. Pelo Mogi compareceu o Sr. Marcus Vinicius Lopes da Silva. Durante o exame da planilha do ano anterior que serviu de base para as discussões, os comitês, consideraram que os Planos Municipais de Saneamento Básico PMSB, dos municípios que ainda não possuem aquele instrumento, já foram contratados pela SSRH/Coordenadoria de Saneamento com recursos do FEHDIRO oriundo da cota parte dos 21 comitês paulistas (confira Boletim Correnteza nº 37 de jul/ago 2016). Razão pela qual os comitês decidiram por retirar os PMSB das ações conjuntas dos comitês, colocando outra (s) em seu lugar. De fato, após exame e avaliação da planilha do ano anterior, os comitês definiram duas novas ações e reafirmaram outras duas como ações conjuntas, a saber: a) estimular a eficiência dos sistemas de tratamento de esgoto (redução de carga orgânica / e com isto melhorar a qualidade das águas); b) incentivar o controle de perdas na rede de abastecimento público (controle da quantidade / fomentando o uso racional da água). Além destas duas novas propostas os comitês ainda mantiveram: c) a recuperação florestal de mananciais / áreas de preservação permanente; bem como d) a proposta de elaboração de programa regional de educação ambiental. Uma vez preenchido o formulário eletrônico este foi de imediato enviado para  CRHi /DGRH, aos cuidados do Sr. Ricardo Luiz Mangabeira / Nilcéia Franchi ambos do Departamento de Gerenciamento de Recursos Hídricos parra prosseguimento no âmbito do CORHI (etapa de validação e ou confirmação das ações pelos executores do plano) que vem coordenando, e nesse passo procedendo a atualização do PERH 2016-2019.(Fonte: Convocação do CORHI, relatório da participação da  Secretaria Executiva do CBH-MOGI na reunião de atualização do PERH em Ribeirão Preto em 25 de outubro de 2016).

3 CBH-GRANDE aprova a Celebração do Pacto para Gestão Integrada dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Grande e Diagnóstico Integrado do Plano Integrado de Recursos Hídricos do CBH-GRANDE – PIRH Grande, durante a 11ª reunião ordinária em Andradas-MG. O CBH-GRANDE realizou em Andradas-MG sua 11ª Reunião Ordinária em continuidade aos trabalhos do novo quadriênio 2016-2020 que se iniciou em 10 de agosto de 2016 com a eleição e posse dos novos membros e da nova Mesa Diretora, e das câmaras técnicas. Quinta-feira 17 de novembro de 2016, em Andradas, Minas Gerais, conforme convocação o CBH-GRANDE reuniu-se, no salão de conferências da Casa Geraldo na sede para dar continuidade aos trabalhos do novo quadriênio 2016-2020 que se iniciou em 10 de agosto de 2016, com a com a eleição e posse dos novos membros e da nova Mesa Diretora, e das câmaras técnicas. Abertura da 11ª reunião – Obtido o quórum (37 membros) para iniciar a 11ª reunião ordinária o Presidente, Secretária Executiva, coordenadores de câmaras técnicas e demais componentes da Mesa Diretora fizeram seus informes e saudações de praxe. Da pauta convocatória constava a seguinte ordem do dia: a) Abertura.  b) Apresentação PIRH do Grande – pelos membros do GT Plano e ANA, seguida da discussão e encaminhamentos. c) Apreciação da Ata da Reunião Anterior (6ª Reunião Extraordinária realizada em 10 de agosto de 2016 em Ribeirão Preto). d) Apresentação do Programa Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas – PROCOMITÊS – pela ANA – Agência Nacional de Águas. e) Assuntos a deliberar: apresentação, discussão e votação de quatro deliberações previstas para esta 11ª reunião ordinária do CBH-GRANDE. 

APRESENTAÇÕES. 1) Apresentação do PIRH do Grande – pelos membros  do  GT Plano e funcionários da ANA - Discussão e Encaminhamentos. O apresentador Sr. Edgar da ANA fez uma apertada síntese de quinze minutos com base em slides das diversas agendas (seis) que foram estabelecidas no diagnóstico. As agendas procuram diagnosticar os principais problemas. Com relação à agenda de disponibilidade de recursos hídrica destacou a questão da criticidade hídrica da UGRHI 09 em relação às demais. Seguiram-se as discussões e encaminhamentos. Manifestaram-se: A Sra. Poliana Veridiana – ONG – esta senhora questionou: a) desconsideração do atlas versão 3 da Universidade UFMG no diagnóstico, sobretudo com relação à icitiofauna;  b) citou espécies ameaçadas de peixe não mencionadas solicitando inclusão do estudo; c) apontou divergências com relação a ictiofauna e hidroelétricas. Edgard da Ana destacou que no estudo da “Biodiversitas” foram utilizados como base no diagnóstico, e em face da complexidade e especificidade do assunto foi convidada para participar das reuniões do GT-Plano. Coordenadora do GT-Plano destacou que foram feitas 14 oficinas cujo mote foi apresentar um pré-diagnóstico e coleta de contribuições. Finalizando pediu que a Sra. Poliana enviasse a contribuição do e-mail para avaliação e pertinência da inclusão da contribuição. A natureza do trabalho do GT é de correção, acolher contribuições ao documento, em suma bem mais técnico, em nível de detalhamento, como o feito oportunamente nas 14 oficinas regionais, o que não cabe numa plenária. Razão pela qual a mesa diretora reiterou à Sra. Poliana o envio por escrito das contribuições específicas que levantou. Outras pessoas se manifestaram sobre questões pontuais que deveriam ser discutidas nas 14 oficinas regionais já realizadas, não obstante a mesa assegurou que o GT Plano acolheria as contribuições, seguida da análise da pertinência. Manifestaram-se neste sentido: a) a Sra. Ângela (de Poços de Caldas) e o Sr. Cao (de Andradas) do CBH das Nascentes do Mogi Pardo sobre os problemas e conflitos desta unidade em ambos os municípios, em especial quanto à mineração de urânio e barragens.  b) o Sr. Benedito Martins Filho – Grupo Ecológico de Mococa – ONG produtora de mudas para revegetação- Destacou que só Mococa trata esgoto. Que o CREA vem atrapalhando a produção de mudas, razão pela qual pararam. Informou que paralelamente cinco milhões de árvores vem sendo objeto de desmatamento em função de construção de ao que parece de lagoa. c) o Sr. João Ferrão – ONG de Planejamento Regional – destacou a fala do Sr. Cao em mostrar aos 27 prefeitos do CBH das Nascentes do Mogi-Pardo, a importância do planejamento em especial dos recursos hídricos. Sem água não vivemos. d) O Sr.  Representante da Prefeitura de Cambuí destacou a contribuição feita no sentido de pedir restrição de algumas áreas (cabeceiras de nascentes), indagando se o pedido de restrição solicitado foi acatado ou não. Técnico da ANA destacou que as áreas que já tem justificativa dentro da lógica de preservação dos recursos hídricos, já entram inclusive para base do PSA. Boa parte dos planos paulistas já adotam esta variável em seus planos. Em suma o pessoal técnico da ANA, que está na coordenação do Diagnóstico destacou que as informações destacadas no diagnóstico são aquelas sobre as quais temos governabilidade. Vale dizer podemos efetivamente fazer algo para fomentar a melhoria ou corrigir. 

APRESENTAÇÕES. 2) Apresentação do Programa Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas – PROCOMITÊS – pela ANA – Agência Nacional de Águas. O apresentador da ANA destacou os principais pontos do programa de fortalecimento e consolidação dos comitês brasileiros. O desafio é aperfeiçoar a governança dos comitês e sua interação com outros órgãos afins no âmbito do SINGREH Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. O programa é de abrangência nacional com duração prevista de 5 anos. Maiores detalhes e informações confira Resolução ANA nº 1.190/2016. APROVAÇÃO DA Ata da reunião anterior. Seguiu-se a apreciação da Ata da Reunião Anterior (6ª Reunião Extraordinária realizada em 10 de agosto de 2016 em Ribeirão Preto). Aprovada pelos 35 membros presentes sem contestação.

DELIBERAÇÕES. Seguiu-se a apreciação e votação de quatro deliberações adiante indicadas: 

a) Deliberação CBH-GRANDE ad referendum nº 28/2016, “aprova a celebração do Pacto para Gestão Integrada dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Grande”. O Presidente Hélio Suleiman apresentou um rápido histórico sobre o Pacto destacando que hoje temos a assinatura dos 14 presidentes de comitês seguida das 14 deliberações de aprovação. Coube à coordenação da CTIL manifestar-se sobre o texto, que salvo ajustes formais, encontra-se apta para ser deliberada. Colocada em votação pelo Presidente Hélio a deliberação foi aprovada por unanimidade.

b) Deliberação CBH-GRANDE ad referendum nº 33/2016, “dispõe sobre a criação, composição e atribuições da Comissão Eleitoral para o processo das vagas remanescentes do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Grande – CBH-GRANDE, gestão agosto de 2016 a agosto de 2020”. Novamente o Presidente fez um rápido histórico sobre a proposta de deliberação, cuja viabilidade se deve à necessidade de suprir as vagas remanescentes, que ainda ficaram em aberto desde 10 de agosto de 2016. Coube à coordenação da CTIL manifestar-se sobre o texto, que salvo ajustes formais já realizados, encontra-se apta para ser deliberada. Colocada em votação pelo Presidente Hélio a deliberação foi aprovada por unanimidade.

 c) Deliberação CBH-GRANDE nº 34/2016, “aprova o Relatório Anual de Atividades de 2016 do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Grande – CBH-GRANDE”. Manifestaram-se os coordenadores de câmara técnica, em especial a coordenadora da CTI que realizou a inclusão de algumas atividades não mencionadas. Já o coordenador da CTIL mencionou questões de mérito e neste passo sugeriu deliberação ad referendum posterior. Colocada em discussão por 17 a 13 votos foi aprovada no aspecto formal cabendo a CTIL e CTI elaborar o texto definitivo do anexo relatório. E assim ficou decidido. De nossa parte destacamos que o ideal seria elaborar uma deliberação ad referendum do plenário e não como aprovado: aprova-se a o texto formal dizendo que o anexo relatório está aprovado e depois a CTI e CTIL ajustam o mérito do relatório (conteúdo).  Registre-se mais uma vez que a nossa preferência pela deliberação “ad referendum” em oposição ao que foi decidido por 17 votos a 13.

d) Deliberação CBH-GRANDE nº 35/2016, “aprova o Diagnóstico Integrado do Plano Integrado de Recursos Hídricos do CBH-GRANDE – PIRH Grande e dá outras providências”.  Depois da apresentação da ANA, colocada em plenário a proposta foi aprovada, com uma única abstenção. 

Próxima reunião. A próxima reunião plenária está prevista para ser realizada em Ribeirão Preto na primeira quinzena de maio. Participaram desta 11ª reunião do CBH-GRANDE, onde têm assento como membros, os senhores Amauri da Silva Moreira, Marcus Vinicius Lopes da Silva, pela CETESB, acompanhados da Sra. Carmen Lúcia Verguerio Midaglia e o Sr. Renato Pizzi Rossetti do Setor de Águas Interiores da CETESB; o Sr. Aparecido Pelão Hojaij pela ASSEMAE; o Sr. Paulo Cassim pela FIESP; o Sr.  Adriano Melo pela CIESP; o Sr.  Wanderlei Eduardo Peron pela Internacional Paper do Brasil S/A; todos com assento também no CBH-MOGI.  (Fonte: Convocação/pauta da 11ª Reunião e relatório das participações pessoais dos Senhores Amauri da Silva Moreira e Marcus Vinicius Lopes da Silva, representantes da CETESB no CBH-GRANDE – novembro de 2016). 

4 Secretário de Estado Ricardo Sales do Meio Ambiente preside cerimônia e assina documento de criação de três RPPNs reserva particular do patrimônio natural na bacia hidrográfica do Rio Mogi Guaçu – UGRH 09. Dia 11 de novembro de 2016, em Espírito Santo do Pinhal, na ETEC Dr. Carolino da Motta e Silva, em Seminário e cerimônia presidida pelo Secretário de Estado do Meio Ambiente Dr. Ricardo Sales, três novas RRPNs - Reserva Particular do Patrimônio Natural foram criadas na área de abrangência do CBH-MOGI, aumentando o número de unidades de conservação nesta bacia de 14 para 17 unidades. As três RPPNS foram criadas respectivamente nos municípios de Conchal (RPPN Paineiras com 50,82 hectares, localizada no Horto Paineira), Espírito Santo do Pinhal (RPPN Mata dos Macacos com 101,18 hectares, localizada no Horto Ouro Verde), ambas pertencentes a Internacional Paper do Brasil S/A, e no município de Mogi Guaçu (RPPN Marisa Franco Bueno Fantinato com 47,34 hectares localizada na Fazenda Santa Maria da Roseira) pertencente ao Sr. José Octávio Alves Ferreira. Em seu discurso o Secretário do Meio Ambiente Ricardo Sales destacou o papel dos particulares – pessoas físicas ou jurídicas – na criação de unidades de conservação, que com isto participam ativamente da defesa e proteção do meio ambiente, consoante disposto no art. 225 da CF. E bem por isto cabe ao Estado (poder público em geral) facilitar e apoiar a criação de RPPNs, na forma de isenções do ITR (se RPPN em área rural) e IPTU (se em área urbana).  Particulares e poder público devem fazer seu quinhão, destacou.  As RPPNS são unidades de conservação sem ônus para o Estado e devem ser estimuladas, concluiu. O Seminário “Paisagem, Conservação e Sustentabilidade Financeira: a contribuição das RPPNs para biodiversidade paulista”, foi aberto pelo Secretário Ricardo Sales e prosseguiu durante todo o dia sob a coordenação do Sr. Tiago Cavalheiro Barbosa, com palestras sobre o tema dentre elas “ Adequação ambiental e novas oportunidades para RPPNs Paulistas (Maria José Brito Zakia FREESP), “Restauração Ecológica” (Prof. Sergius Gandolfi da ESALQ), “Fomento a proprietários rurais para criação de RPPN no município de Espírito Santo do Pinhal” (Tiago C. Barbosa Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal), “Programa de RPPN Paulistas” (Oswaldo Bruno) e “Perspectivas de geração de receita com as RPPNs e cenário do movimento nacional de conservação voluntária de terras privadas (Flávio Ojidos FREESP e CNRPPN).  O seminário e cerimônia de assinatura foram bastante concorridos e contaram com expressiva participação do público em geral e de membros do CBH-MOGI, dentre eles: do Vice Prefeito e Diretor do Departamento Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Espírito Santo do Pinhal senhores João Detore e Tiago Cavalheiro Barbosa; do Prefeito Municipal de São João de Boa Vista Sr. Wanderlei Borges de Carvalho; do Diretor da Faculdade Municipal Prof. Franco Montoro, e representante do Prefeito Municipal de Mogi Guaçu Sr. Márcio Ferreira; do Sr. Paulo Cassim funcionário da Internacional Paper e representante da CIESP; do Sr. Adriano Melo representante da FIESP, do Sr. Ricardo Fenólio representante da Associação dos Catadores; do Sr. José Edmundo Reis representante da Associação EcoMantiqueira;  da Prof. Adriana Cavalieri Sais da UFSCAR-Campus de Araras;  do Sr. Willian Feldeberg  Karp da Associação de Engenheiros. Arquitetos e Agrônomos de São João da Boa Vista, Sr. Marcelo Ogawa e Sílvio Luís Martini da Agência Ambiental da CETESB de São João da Boa Vista. (Fonte: convite do seminário / relatório da participação de membros do CBH-MOGI e Secretaria Executiva). 

5 CBH-MOGI concluiu nono Relatório de Situação 2016, ano base 2015, que encerra o ciclo de avaliações do então vigente 2º Plano Diretor da Bacia do Mogi 2008-2015. Pela primeira, vez em 20 anos, o CBH-MOGI atingiu 50% de redução da carga orgânica lançada em nossos rios graças ao tratamento de esgoto.  Depois de quatro meses e meio o CBH-MOGI concluiu o nono relatório de situação 2016, ano base 2015. A realização desta tarefa teve início na segunda quinzena de julho de 2016 com a disponibilização do banco de dados de indicadores elaborado pela CRHI / DGRH, órgãos da SSRH, que também definiu o modelo de relatório simplificado ou completo a ser utilizado. Vale lembrar que o “Banco de dados de indicadores das UGRHIs ano base 2015” apresenta todos os indicadores utilizados pelos vinte e um comitês paulistas de acordo com metodologia FPEIR (Força motriz / Pressão / Estado / Impactos / Respostas), foi o instrumento que serviu de fundamento para elaboração do RS 2016, ano base 2015 da UGRHI 09, ora apresentado à deliberação do colegiado. O RS 2016, ano base 2015 é o nono e último relatório de situação consecutivo da UGRHI 09, referente ao 2º plano diretor da Bacia do Mogi (2008-2015), razão pela qual o Grupo Técnico de Trabalho responsável pela elaboração do RS optou pelo modelo completo. Mesmo por que este nono relatório encerra o ciclo de avaliação do então vigente 2º plano do Mogi, recentemente sucedido pelo recém-aprovado 3º plano de bacia 2016-2019. Este nono relatório completo apresenta, em seu item nº 6 um quadro resumo do cumprimento ou não das metas do 2º Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu 2008-2011, prorrogado até 31 de dezembro de 2015, pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos, conforme Deliberação CRH nº 159, de 15 de abril de 2014, fechando definitivamente o ciclo de avaliações daquele 2º plano. Este nono relatório de situação, especificamente quanto a meta de redução de carga orgânica em nossos rios, mediante tratamento de esgotos, informa que pela primeira vez na história do colegiado saímos da classificação de estado “ruim” para o estado “regular” no que diz respeito à carga orgânica, pois pela primeira vez em vinte anos atingimos 50,47% de redução, um pouco abaixo da média de redução do Estado (54,6%).Como de hábito o RS 2016, ano base 2015, teve a coordenação da Mesa Diretora, que de imediato criou o Grupo Técnico de Trabalho especialmente encarregado do preenchimento do formulário modelo oferecido pelo DGRHi – CRHI, bem como da elaboração do texto base preliminar do RS 2016, ano base 2015 conforme cronograma de trabalho. Nesse sentido o GTT, em oito semanas, elaborou a versão 1 do RS 2016, com base no banco de dados ofertado pela DGRH, que foi disponibilizado à consulta pública na página eletrônica do Mogi, ao público em geral e membros do colegiado, de 9 de setembro a 10 de outubro, abrindo as discussões no âmbito do CBH-MOGI e coleta de sugestões e contribuições. Reunidas as colaborações o GTT consolidou-as na versão 2, cujo texto foi apresentado detalhadamente durante a 62ª reunião ordinária plenária , aberta ao público em geral e aos  membros  integrantes do colegiado, câmaras técnicas e grupos técnicos, especialmente convocados para esta reunião que teve caráter de audiência pública. Todos que participaram dos trabalhos tanto da versão 1 como da versão 2 tinham consciência de que este relatório encerrava o ciclo de avaliações do 2º plano de bacia 2008-2015 e já refletia três anos de trabalho das atuais 38 administrações municipais eleitas para o quadriênio 2013-2016. A versão 2 apresentada durante a 62ª reunião recebeu parecer favorável do plenário. Coube ao GTT prosseguir neste caminho até final de novembro, com a finalidade de ainda continuar coletando sugestões e colaborações àquele texto base, aprimorando aquele texto à exaustão. No início de dezembro o GTT apresentou a consolidação do texto final do RS 2016, ano base 2015, finalmente levado à manifestação definitiva do Órgão Plenário, a quem cabe deliberar definitivamente sobre a matéria, durante a 63ª reunião ordinária plenária, dia 7 de dezembro de 2016, em Mogi Guaçu, conforme consubstanciado na Deliberação CBH-MOGI nº 163/2016. (Fonte: GTT RS 2016, ano base 2015, Secretaria Executiva e Deliberação CBH-MOGI nº 163/2016 – dezembro de 2016).   (Fim da transcrição dos Informes Gerais da Secretaria Executiva). 
APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO CBH-MOGI n. º 163 de 7 DE DEZEMBRO DE 2016 PELA SECRETARIA EXECUTIVA. Na sequência da pauta o Secretário Executivo Marcus Vinicius apresentou a Deliberação CBH-MOGI nº 163, de 7 de dezembro de 2016, que “Aprova Relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2016, ano base 2015, da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu - UGRHI 09”. Considerando que o Relatório já havia sido discutido durante a 62ª reunião quando foi pré-aprovado e, considerando que seu texto ficou à disposição até a presente 63ª reunião o Secretário Executivo, pediu vênia, para apenas reiterar os principais pontos do RS 2016, ano base 2015, destacando apenas que esta é a versão final (versão 3) consolidada. Enfatizou que o RS é um trabalho coletivo e que por isto recebeu contribuições do público em geral e representantes dos três segmentos, nas fases de consulta pública por trinta dias, audiência pública (62ª reunião plenária), e nova rodada de contribuições após aquela última plenária, consubstanciada no texto ora apresentado. O Secretário ainda reafirmou que se trata do último Relatório de Situação do 2º plano de bacia do Mogi 2008-2015, e já retratou três anos de atuação das atuais administrações municipais (2012-2016). Após abrir espaço par para eventuais perguntas, o que ocorreu sem manifestações, propôs o finalmente o encaminhamento da deliberação para votação. De imediato o Presidente colocou a Deliberação CBH-MOGI nº 163, de 7 de dezembro 2016, que aprova Relatório de Situação 2016, ano base 2015 da UGRHI 09 em discussão (...), em votação (...), proclamando sua aprovação por unanimidade e agradecendo o trabalho dos membros dos três segmentos que participaram ativamente da elaboração do relatório. (Posteriormente publicada no DOE Diário Oficial do Estado, seção I, de 08/12/2016 página 66). 

SECRETARIA EXECUTIVA FAZ APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO DA PROPOSTA E PEDE AO ÓRGÃO PLENÁRIO O REFERENDO DA DELIBERAÇÃO AD REFERENDUM CBH-MOGI n. º 164 de 25 DE NOVEMBRO DE 2016. Prosseguindo na pauta o Secretário Executivo Adjunto Amauri da Silva Moreira apresentou a Deliberação CBH-MOGI ad referendum nº 164, de 25 de novembro 20167, que “Autoriza a transferência de recursos financeiros do FEHIDRO da Conta Corrente de custeio para a Conta Corrente de Investimentos do CBH-MOGI – UGRHI 09, e dá outras providências”. Amauri revelou que o êxito alcançado na distribuição de recursos financeiros do FEHDIRO no exercício de 2016, - no 1º e 2º pleito (27 empreendimentos) e o diminuto saldo remanescente (R$ 37.463,90) obtido - depois de três anos de distribuições com grandes saldos remanescentes, - motivou o CBH-MOGI a consultar e em seguida propor à Coordenadoria Estadual de Recursos Hídricos a transferência de recursos do FEHIDRO da conta de custeio administrativo para a conta de investimentos do Mogi, a fim de que este dinheiro possa ser utilizado em obras. Em seguida em não havendo objeções ou manifestações contrárias pediu o referendo do Órgão Plenário, com o encaminhamento da deliberação para votação. De plano o Presidente Walter Caveanha colocou a Deliberação CBH-MOGI ad referendum nº 164, de 25 de novembro 2016, que aprova transferência da verba da conta de custeio para conta de investimento do CBH-MOGI em discussão (...), em votação (...), proclamando sua aprovação por unanimidade. . (Posteriormente publicada no DOE Diário Oficial do Estado, seção I, de 08/12/2016 página 66).  
APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO CBH-MOGI N. º 165 DE 7 DE DEZEMBRO DE 2016. Apresentação da Deliberação CBH-MOGI 165, de 7 de dezembro de  2016, que  “Seleciona os Programas de Duração Continuada – PDCs  e Sub Programas de Duração Continuada - SubPDCs que serão objeto de distribuição dos recursos financeiros do FEHIDRO por demanda induzida e por demanda espontânea,  e dá outras providências”. Esta última deliberação foi apresentada pelo Secretário Executivo Marcus Vinicius, que informou preliminarmente que a regulamentação desta matéria - cujo texto ora proposto foi discutido previamente com a Câmara Técnica de Gestão – trata-se de exigência da CRHi conforme detalhado nos “considerandos” da minuta ora ofertada, onde se encontra um amplo histórico do assunto, justificando a presente proposta ora levada a apreciação final do Órgão Plenário. A par de destacar que os “considerandos” da minuta apresentam as justificativas para se aprovar esta deliberação, ainda apresentou um sintético histórico dos trabalhos da CTGP que se fundou no levantamento estatístico de 113 empreendimentos distribuídos pelo Mogi entre 2011 e 2016, e nos PDCs já identificados como prioritários pelo 3º plano diretor de bacia do Mogi 2016-2019, recém-aprovado, que definiu as metas e ações prioritárias com base nas principais criticidades da UGRHI 09 (demanda de água, erosão, carga orgânica e resíduos). Destacou ainda que muita coisa nova está por vir, dentre elas: o SINFEHIDRO II (novo programa de informática que irá gerenciar todo o sistema FEHIDRO), que prevê protocolo no comitê mediante proposta eletrônica; reformulação do MPO investimento, etc.etc.. E que esta deliberação é apenas um primeiro passo. Ao abrir espaço para perguntas e dúvidas, o Sr. Neiroberto Silva, ex Vice Presidente, convidado especialmente para esta reunião, perguntou sobre a possibilidade de financiamento de planos, mais propriamente sobre os planos integrados de resíduos. Foi informado que a CTGP, da qual inclusive seu filho faz parte, discutiu a matéria com base no exigido pela CRHI, no levantamento estatístico dos empreendimentos financiado pelo Mogi e, sobretudo baseada nas prioridades do 3º plano de bacia do Mogi 2016-2019, que tiveram que ser encaixadas na nova regra mais restritiva quanto ao número de PDCs. Nesse passo o foco se dará, sobretudo em obras, ainda mais considerando que por influência da ASSEMAE da qual o ex Vice Presidente fez e faz parte, o CBH-MOGI, em exercícios de anos anteriores já financiou planos e estudos de perdas de água no sistema de abastecimento e planos de drenagem urbana (conforme detalhado no RS 2016, ano base 2015 e deliberações de critérios). Deixando de fazê-lo posteriormente com o advento do “Programa de Apoio a Elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico”, coordenado pela Coordenadoria de Saneamento CSAN-SSRH que financiou planos para todos os municípios do CBH-MOGI. Estes PMSB serviram de base para elaboração da fase de metas e ações do 3º plano de bacia do Mogi. Vale dizer, que não se está fechando definitivamente a oportunidade eventuais pedidos de planos e estudos desde que justificados tecnicamente, e que tais pleitos poderão ser apreciados pelos membros da CTGP. Não obstante quanto a planos e estudos técnicos temos um bom histórico, é dizer estamos bem. Bem por isto, no momento em que vivemos e em face das exigências retro detalhadas, o foco se dará, sobretudo em obras, com os recursos de pouco mais de 3,5 milhões anuais do FEHIDRO, mormente em face da redução da distribuição para até três PDCs distribuídos no máximo em até seis subPDCs  como demanda induzida. Isto posto, e em não mais havendo manifestações, o Secretário Executivo propôs o encaminhamento da deliberação para votação. Ato contínuo o Presidente Sr. Walter Caveanha colocou a Deliberação CBH-MOGI CBH-MOGI 165, de 7 de dezembro de  2016, que  seleciona os PDCs e Sub PDCs objeto de recursos do FEHIDRO em discussão (...),  em votação (...), e em seguida proclamou sua aprovação por unanimidade. Por oportuno agradeceu o trabalho dos membros da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento e Secretaria Executiva do comitê. . (Posteriormente publicada no DOE Diário Oficial do Estado, seção I, de 08/12/2016 página 66).
APRESENTAÇÃO E LANÇAMENTO DO CD “CBH-MOGI: 20 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS À COMUNIDADE”. Dando continuidade à pauta de trabalhos os Secretários 
Executivos Marcus Vinícius Lopes da Silva e Amauri da Silva Moreira fizeram o lançamento do CD (disco compacto) “CBH-MOGI: 20 anos de serviços prestados à comunidade 1996 a 20016”, cujo conteúdo apresenta detalhadamente - em formato multimídia - todas as atividades do CBH-MOGI nas duas últimas décadas. O CD reúne o Arquivo e Registro Geral das 73 Reuniões Plenárias, ordinárias e extraordinárias, e o histórico das principais atividades do CBH-MOGI de 1996 a 2016 e tem por objetivo homenagear todos os atores da bacia que deram sua parcela de contribuição nestas duas décadas. 

Por oportuno o Sr. Marcus Vinicius dada à importância do conteúdo consubstanciado no CD 20 anos pediu vênia ao plenário para fazer a leitura integral do “documento de abertura” daquele documentário geral denominado “Qual o conteúdo deste CD? CBH-MOGI: 20 Anos de Serviços prestados à Comunidade”, que fez parte do caderno de documentos desta 63ª reunião,  pedindo sua transcrição para ata geral desta reunião conforme se segue. 

(Início da transcrição do documento de abertura do CD 20 anos). “QUAL O CONTEÚDO DESTE CD? CBH-MOGI: 20 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS À COMUNIDADE”. 
1. QUAL O CONTEÚDO DESTE CD? Este disco compacto (CD) contém os cadernos de documentos das reuniões plenárias ordinárias (63) e extraordinárias (13) do CBH-MOGI de 1996 a 2016, cujos fascículos foram reunidos em onze volumes (livros-brochura), e em seguida “escaneados” / digitalizados pela Secretaria Executiva do Comitê. Em cada um dos onze livros (arquivo físico em papel) foi juntado à contracapa este CD (com o arquivo digital dos 76 cadernos de documentos “escaneados”). 

2. QUAL A RAZÃO DESTE TRABALHO? Haveria muitas razões, porém a principal é tratar-se de um MEMORIAL que homenageia aqueles homens e mulheres, que de 1996 a 2016, sucederam-se neste comitê de bacia, no tempo e no espaço, como representantes legais de seus municípios, entidades da sociedade civil e órgãos do estado. 

Trata-se de uma HOMENAGEM às pessoas que participaram das reuniões plenárias do comitê, de suas câmaras técnicas e grupos de trabalho, e que consumiram parte de seu tempo e emprestaram seu talento, obras e arte, no desenvolvimento sustentável da bacia hidrográfica do Mogi, onde vivem e trabalham, pensando no global (plano de bacia) e agindo no local (no âmbito das entidades que representam). 

Também é um REGISTRO HISTÓRICO, que se traduz numa forma singela de agradecer àqueles (as) atores (as) que foram se sucedendo ao longo de vinte anos neste colegiado das águas e, que trabalharam para que as coisas acontecessem conforme as metas coletivas e individuais que pactuaram regionalmente no(s) plano(s) de bacia(s). 

3. SAIBA MAIS...- Ao todo a Secretaria Executiva do CBH-MOGI reuniu em onze volumes (cerca de 2900 páginas) os fascículos em papel dos Cadernos de Documentos de 13 reuniões extraordinárias e 63 reuniões ordinárias de 1996 a 2016. Se este trabalho tem algum mérito, foi o de reunir num único bloco o registro histórico administrativo de 20 anos de atividades dos membros integrantes do CBH-MOGI, traduzidos em suas reuniões plenárias e nesse passo permitindo uma rápida visão de conjunto. Estes cadernos de documentos – ora reunidos em bloco único - trazem os principais documentos da pauta de cada reunião plenária, cujos temas foram apresentados, discutidos, apreciados e votados pelo Órgão Plenário durante as 76 reuniões plenárias que ocorreram nestas duas décadas de existência do CBH-MOGI. Para tanto a Secretaria Executiva garimpou e colheu em seu “Arquivo Geral” todo o material ora editado e digitalizado. Alguns cadernos de documentos, de algumas reuniões plenárias, sobretudo as primeiras, tiveram seus fascículos reconstituídos pela Secretaria Executiva. Esta reconstituição ou restauração de alguns cadernos de documentos foram feitas sempre com base na única cópia matriz constante da pasta-arquivo da respectiva reunião plenária, e que se encontra depositada no “Arquivo Geral da Secretaria Executiva”, e à disposição do colegiado e do público em geral para consulta e conferência. A reunião deste material em onze volumes registra e indica NOMINALMENTE , um a um, os atores e atoras que participaram de 1996 a 2016 ativamente desta história. Estas 2900 páginas, sem retoque ou maquiagem, retratam os avanços e retrocessos, as vitórias e derrotas, os acertos e desacertos, as opções surrealistas e as opções concretas, as ideias ingênuas que não frutificaram e as ideias “pé no chão” que frutificaram. Em suma retratam as ações que deram certo e as que não deram certo. Estas páginas registram os pactos regionais com as metas e ações que fizemos a cada plano de bacia (três planos) nestes vinte anos. Retratam as auto avaliações anuais que fizemos das metas e ações pactuadas nos planos de bacia, verificando se foram cumpridas ou não, e nesse passo propondo eventuais revisões e correções de rumo. Enfim registram o contínuo auto monitoramento do comitê a cada Relatório Anual da Situação dos Recursos Hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu (UGRHI 09). Em suma, em comemoração aos 20 anos de existência do CBH-MOGI, a ideia é deixar todo este material – (76 cadernos de documentos em papel (meio físico) depositados nas respectivas pastas do Arquivo Geral da Secretaria Executiva) – e também em meio digital (escaneados) à disposição e consulta públicas na página eletrônica do CBH-MOGI no sítio www.sigrh.sp.gov.br. 
Todo este trabalho foi realizado em cumprimento aos PRINCÍPIOS DA TRANSPARÊNCIA E INFORMAÇÃO que devem permear colegiados desta natureza, após a Constituição Federal de 1988 (parágrafo único do art. 1º), abertos à participação direta da população, do cidadão, visando subsidiar a atuação de seus membros, e da sociedade civil como um todo, no exercício do controle social, e da eficiência e eficácia das politicas públicas. Eficiência quando se gasta menos com recursos (financeiros, materiais e humanos etc.) para sua realização, e eficácia quando a ação planejada foi plenamente realizada. A todos que participaram ativamente desta história. Muito Obrigado! Secretaria Executiva do CBH-MOGI, dezembro de 2016. Amauri da Silva Moreira. Marcus Vinicius Lopes da Silva.” (Fim da transcrição do documento de abertura do CD 20 anos). 

HOMENAGEM AOS EX-PRESIDENTES, EX-VICE-PRESIDENTES E EX-SECRETÁRIOS EXECUTIVOS ESPECILAMENTE CONVIDADOS E PRESENTES À 63ª REUNIÃO COM A ENTREGA SÍMBOLICA DO CD 20 ANOS. A sessão de comemoração dos 20 anos do CBH-MOGI (1996-2016) e homenagens aos membros do comitê iniciou-se com o pedido do Secretário Executivo Marcus Vinicius de um minuto de silêncio e orações pelos já falecidos e que dedicaram parte de suas vidas em defesa dos nossos recursos naturais e meio ambiente, em especial aos senhores Ruy de Souza Queiroz (Vice Presidente de março de 1997 a março de 1999), Sérgio Roberto Ieda (Vice Presidente de março de 2003 a março de 2005), e Élcio Fiori de Godoy (Presidente de março de 2005 a março de 2007), e outros lembrados em suas intenções pelos presentes a esta reunião.  
Em seguida a 10ª Mesa Diretora do CBH-MOGI (biênio março de 2015 a março de 2017) por intermédio do atual Presidente do CBH-MOGI Sr. Walter Caveanha homenageou os Ex Presidentes, Ex-Vice-Presidentes, e Ex-Secretários Executivos especialmente convidados e presentes à esta 63ª reunião a um só tempo de trabalho e festiva, com a entrega simbólica do CD 20 anos. Presentes e homenageadas as seguintes pessoas: José Carlos Calza e José Antônio Tordato (respectivamente Presidente e Secretário Executivo de junho de 1996 a março de 1997). Luiz Carlos Mion (Secretário Executivo Março de 1997 a março de 2001). João Alborgheti (Presidente de março de 2001 a março de 2005). Neiroberto Silva (Vice Presidente de março de 2001 a março de 2003 e de março de 2005 a março de 2009). Edy Augusto de Oliveira (Secretário Executivo de março 2005 a março de 2009). Adriana Cavalieri Sais (Vice Presidente de março de 2011 a março de 2013). Justificaram suas ausências os senhores Edson José de Arruda Leme (Vice Presidente de junho de 1996 a março de 1997) e Antônio Carlos Bueno Barbosa (Presidente de março de 1997 a março de 1999), igualmente homenageados com o CD 20 anos, cujo portador foi o Sr. Luiz Carlos Mion. Foram também especialmente lembrados e homenageados o decano do CBH-MOGI Sr. José Nazareno Oasi e os ex-estagiários Roberto Vagner Nogueira Avis e Wilson Braga Martucci presentes a esta 63ª reunião. Seguiram-se as fotos históricas com os ex-participantes das mesas diretoras, ex-estagiários e decano nos últimos 20 anos, publicadas na pagina eletrônica do Mogi (face). Finalmente a atual Mesa Diretora homenageou igualmente todos os membros do plenário com a entrega simbólica em mãos do CD 20 anos, que retrata os esforços e horas consumidas pelos atuais membros dos três segmentos em defesa dos recursos hídricos e meio ambiente. 

MEMBROS PIONEIROS DO CBH-MOGI RECEBEM DIPLOMA DE RECONHECIMENTO PÚBLICO PELOS SERVIÇOS PRESTADOS AO CBH-MOGI. Como vem ocorrendo a cada reunião plenária o CBH-MOGI tem procurado homenagear membros pioneiros que participaram de sua fundação e dos primeiros anos de implantação e consolidação deste colegiado e que a mais tempo vem participando deste comitê. Nesta 63ª reunião foram homenageados com o diploma de reconhecimento público pelos serviços prestados ao CBH-MOGI, e sistema estadual e nacional de recursos hídricos os membros, a saber: Sr. Carlos Eduardo Nascimento Alencastre do DAEE-BPG, e Sr. Otávio Okano da CETESB, e o atual Presidente e Prefeito de Mogi Guaçu Walter Caveanha que presidiu pela primeira vez o comitê no biênio março de 1999 a março de 2001. Os dois primeiros justificaram suas ausências e seus diplomas foram recebidos pelos respectivos representantes, senhores Renato Crivelenti do DAEE-BPG e Amauri da Silva Moreira CETESB portadores das respectivas comendas, cabendo aos homenageados oportunamente se manifestaram quando de outra reunião plenária. Já o atual Presidente Sr. Walter Caveanha, recebeu o diploma das mãos do primeiro Presidente do Mogi Sr. José Carlos Calza. De sua vez o Presidente Walter Caveanha entregou a comenda aos respectivos representantes e portadores dos outros dois homenageados. Segue-se um pequeno curriculum vitae de cada homenageado. 
Carlos Eduardo Nascimento Alencastre é representante do segmento de Órgãos do Estado. Participa do CBH-MOGI desde sua fundação em 4 de junho de 1996. É funcionário do DAEE-SP e atual Diretor Regional do DAEE-BPG de Ribeirão Preto. Atualmente é membro titular representante da Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos - SSRH neste colegiado, onde exerceu inúmeras atividades no âmbito de suas câmaras técnicas e grupos de trabalho. É o atual Secretário Executivo do CBH-Pardo. Também atuou intensamente no âmbito do Sistema Estadual de Recursos Hídricos - SIGRH e Sistema Nacional de Recursos Hídricos enquanto Conselheiro do Conselho Nacional de Recursos Hídricos - CNRH onde representa os comitês brasileiros. 
Otávio Okano é representante do segmento de Órgãos do Estado. Funcionário da CETESB, da qual já foi Diretor da Diretoria de Controle e Diretor Presidente, onde já representou-a no Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CRH. Atuou no CBH-MOGI no âmbito de suas câmaras técnicas e grupos de trabalho, desde sua participação pioneira em 1999 na elaboração do Relatório Zero da UGRHI 09 e demais tarefas técnicas deste comitê. Também atuou junto ao Sistema Estadual de Recursos Hídricos - SIGRH, apoiando tecnicamente os comitês de bacia e participando ativamente desde então das mais relevantes atividades destes órgãos colegiados.
Walter Caveanha, Prefeito de Mogi Guaçu, representante titular do segmento dos Municípios. Participa do CBH-MOGI desde os seus primórdios. Em especial enquanto Presidente do CBH-MOGI por seis anos: no biênio março de 1999 a março de 2001, quando foi aprovado o Relatório Zero do Mogi em 1999, e nos biênios 2013-2015 e 2015-2017, período em que foi aprovado o 3º Plano Diretor de Bacia 2016-2019. Nestes seis anos presidiu todas as suas reuniões plenárias, oficinas técnicas, defendendo e representado legalmente os interesses do CBH-MOGI tanto no Sistema Nacional de Recursos Hídricos, no âmbito do CBH-GRANDE (do qual o Município de Mogi Gauçu faz parte como membro), como no Sistema Estadual de Recursos Hídricos – SIGRH, participando ativamente das mais relevantes tarefas destes órgãos colegiados.

ASSUNTOS DIVERSOS E PALAVRA DOS CONVIDADOS. Em seguida o Presidente Walter Caveanha abriu a palavra aos convidados e presentes. Manifestaram-se. O Sr. Edy Augusto de Oliveira ex-Secretário Executivo do Mogi,  em seu nome e dos ex-secretários presentes, congratulou-se com todos os presentes, com os amigos da CETESB e do sistema estadual do qual fez parte. Saudou também os membros da Sociedade Civil e os Prefeitos e Prefeitas. Parabenizou aos membros dos três segmentos por esta empreitada exitosa do CBH-MOGI. No seu entender houve mais acertos que erros. Lembrou que o dinheiro aplicado em obras e ações pelo Mogi nestes vinte anos (46,3 milhões de reais) para cerca de 360 empreendimentos, trata-se apenas da metade do dinheiro desviado pelo juiz que construiu o tribunal regional do trabalho. Mas que aqui no Mogi os recursos foram foi muito bem aplicados. E concluiu dizendo que este modelo de gestão compartilhada deve ser exportado para as demais áreas da gestão pública, sobretudo neste momento de crise e dificuldades, ímpar na vida nacional. O Sr. Osvaldo Marchiori Prefeito de Santa Cruz da Conceição, cumprimentou o Presidente Walter Caveanha pelo trabalho à frente do comitê, em nome de todos os ex presidentes, prefeitos e prefeitas. Lembrou que faz um ano que sediou a 60ª reunião do comitê. Ocasião em que teve mais uma vez a oportunidade de destacar a importância do CBH-MOGI para seu município, sobretudo com o financiamento integral pelo FEHIDRO da Estação de Tratamento de Esgotos e obras complementares. E lembrou que isto ocorreu nos dezesseis anos em que esteve como vice prefeito do Jair Capodifoglio e depois como prefeito. Agradeceu muito a colaboração recebida dos membros da CTGP e Secretários Executivos. O Sr. José Carlos Calza, primeiro ex-Presidente do Mogi, saudou o Presidente Walter Caveanha, seu companheiro desde do início dos anos noventa, e que em seu entendimento é ungido por Deus, pois já foi presidente do comitê por três vezes e irá assumir em 2017 o quinto mandato como Prefeito de Mogi Guaçu. Além do que já foi deputado estadual e secretário de estado graças a grande competência que o credencia. Em seguida destacou o nome de pessoas que foram importantes para a fundação do CBH-MOGI, membros de sua administração municipal e os senhores José Antônio Tordato e Luiz Carlos Mion, ambos da CETESB, que o ajudaram, e muito, como primeiro presidente do Mogi. E concluiu: vejam o quanto foi feito de lá para cá, com a aplicação de 46 milhões do FEHDIRO em benefício da bacia nestes vinte anos. Destacou ainda o trabalho do ex-Presidente João Alborgheti, que também o ajudou, bem como  a ajuda do DAEE em sua passagem pelo executivo municipal. Por fim fez uma menção especial ao companheiro Gabrielli sempre presente no comitê e nas câmaras técnicas. 
ESCOLHA DO MUNIÍPIO SEDE DA PRÓXIMA REUNIÃO PLENÁRIA. Retomando a palavra o Presidente Walter Caveanha antes do encerramento da reunião informou que a sede da próxima Reunião Ordinária do CBH-MOGI, 64ª reunião prevista no edital eleitoral para o dia 17 de fevereiro de 2017, será decidida quando da reunião dos Prefeitos e Prefeitas na USP de Pirassununga, dia 27 de janeiro de 2017, e comunicada por e-mail para os demais membros do comitê. Informou ainda  que logo após o encerramento oficial dar-se-ia apresentação pelo Grupo Parafernália da peça teatral: ÁGUA À VISTA, e em seguida o almoço de confraternização comemorativo dos 20 anos do CBH-MOGI.
ENCERRAMENTO. Em sua fala final o Presidente Walter destacou o modelo tripartite de gestão dos recursos hídricos, destacando a importância do papel das pessoas que participaram nestes vinte anos da história deste comitê. E relembrou que a história de êxitos do Mogi foi apontada no Relatório de Situação de Recursos Hídricos. Atingimos pela primeira vez 50% de redução da carga orgânica lançada in natura em nossos rios, graças ao tratamento de esgotos. Avançamos muito e podemos e devemos avançar mais. A bacia do Mogi é nossa riqueza. Em seguida agradeceu a presença de todos os secretários municipais presentes. E arrematou dizendo que ficou emocionado com as palavras e homenagens recebidas, mas que esta é sua obrigação enquanto homem público. Informou que pretende lutar pela criação do aglomerado urbano de Mogi Guaçu, a fim de que possamos atuar mais fortemente no reflorestamento e assim assegurar água. É bem verdade que não avançamos na agenda do início definitivo da cobrança pelo uso da água pelo DAEE, mas é tema que podemos e devemos continuar insistindo, arrematou. Disse que 2017será um ano mais difícil que 2016. Lamentou que nossas instituições ainda demonstram insegurança internamente, e que continuamos com má reputação no exterior, em que pese as ações positivas já empreendidas. Vivemos tempos de turbulências, mas precisamos assumir nossas responsabilidades como prefeitos, membros da sociedade civil e órgãos do estado. Arrematou dizendo que já foi prefeito várias vezes, começando no regime ainda militar, mas que o momento é dos mais difíceis, mas que sem dúvidas a exemplo de outras passagens críticas iremos superar. E concluiu sua fala desejando a todos um Feliz Natal e um Ano Novo pleno de saúde e oportunidades. 
Isto posto, às 11h35, o Presidente Walter Caveanha deu por encerrada oficialmente a 63ª Reunião Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, no Município de Mogi Guaçu com os agradecimentos e as homenagens costumeiras.  
A ata (texto na íntegra) e extrato da ata (resumo) desta 63ª reunião foi por mim Marcus Vinicius Lopes da Silva___Secretário Executivo do CBH-MOGI redigida e digitada, e lida e conferida pelo Sr. Amauri da Silva Moreira, Secretário Executivo Adjunto do CBH-MOGI. E segue por mim Marcus Vinicius Lopes da Silva assinada e rubricada. Apenas o extrato (resumo) da ata desta 63ª reunião, uma vez aprovado pelo Órgão Plenário, será publicado no Diário Oficial do Estado, validando o texto integral desta ata para todos os efeitos (cujo texto na íntegra ficará disponível para consulta no sítio www.sigrh.sp.gov.br, na página eletrônica do CBH-MOGI, na aba atas). Município e cidade de Mogi Gauçu, sede da 63ª Reunião Ordinária Plenária do CBH-MOGI, 7 de dezembro de 2016. (Arquivo reuniões plenárias: Ata da 63º Reunião Ordinária Plenária, 07/12/2016, MVLS/omdg).


